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IMMIGRANTE-PROPRIErARIO 

A missão importantíssima,com­
plexa e múltipla, da Sociedade 
Central de Immigração pôde, no 
entanto, resumir-se assim: 

— D a r ao Brazil a melhor po­
pulação possível; 
—Colocar essa população nas 

melhores condições de progresso 
e felicidade. 

A melhor população—está ple­
namente demonstrado,—só nos 
pôde ser fornecida pelos paize* 
miis avançados da Europa, por 
immigrantes espontâneos, dirigin­
do-se ao Brazil na persuasão de 
aqui encontrarem elemantos pa­
ra melhorar a sua sorte. 
Os europeus 9migrão, deixão 

pátria, lar, família, á procura 
principalmente de propriedade 
territorial. 
0 grande de&deratum do eroi 

de raça inferior. O escopo da im-
migração, porém, ô de ordem 
muitíssimo mais elevada; busca 

Jorganisar os elementos quede-
" " ' ^ X J ^ ^ ^ I ™ formar o grand, naciona-

hdade brazileira, senhora da 
maior e melhor parte do conti­
nente Sul-Americano. Exige por 
isso mesmo, a maier selecção 
nestes elementos. 

Ora, para que o emigrante 
activo, laborioso, intelligente, 
progressivo, venaa para o Bra­
zil, é preciso que este paiz olfe-
reça condições de bem estar pa­
ra si e para sua família, impos­
síveis de encontrar na Europa. 

Evidentemente, a mor parte 
dessas condições achão-se gru­
padas era W n o da propriedade 
rural, onde o iramigrante pode 
quotidianamente accumular o 
produeto dos seus esforços para 
si e para seus filhos. 

Assim é que os Estados-Uni-
do*—os grandes mestres nesta 
matéria—dão ao emigrante, logo 
ao chegar, u m titulo provisório 
de propriedade territorial, que é 
substituído por outro definitivo, 
logo que o lote de terra apresen­
te certo numero de bemfeitorias. 

Mas aqui, no Brazil, onde a-
char terras para collocar immi­
grantes-proprietários? 

Todo o vastíssimo território do 
império está «nominalmente» 
possuído. Podeis ir aos últimos 
sertões de Goyaz e Matto-Grosso: 
por toda parte encontrareis pro­
prietários «nominaes» de deze­
nas até centenas de léguas qua­
dradas. 

As terras realmente nacionaes 
as torras ditas devolutas, são ra­
ras; ainda não demarcadas, e, 
quasi sempre, em situações im­
possíveis para os Jmmigrant.es. 

No estado actual de proprieda 

grante—cumpre jamais esquecer 
— é possuir ura lote de terra, des ruraesillimitadas e indivisas 
perfeitamente demarcado e com 
o seu titulo de d 

Todas 
ção c 
re 

para estabelecer immigrantes de 
modo conveniente, assegurando-
""es ura bem estar, que attraia 

s parentes da Europa, e pro-
za uma corrente continua de 
igraçáo, indispensável é re-
rer da zona lateral das estra­
de ferro. Cumpre desapro-

al-a por lei especial, afim de 
jdil-a em prasos de fácil ven-
aos immigrantes. 
ssa operação poderia ser fei-
directamente pelos propneta-

de terras, ou então por 
panhias e compradores, co­
tem acontecido nos subúrbios 
ia capital. 
odos sabem como é lucrativo 
prar uma propriedade rural 
vendel-a, depois de retalhada 
equenos lotes. Na província 

do Rio Grande do Sul. onde o 
prohlema da írumigraçào está ma­
is avançado, crfcao exemplo de 
uma fazendanle légua quadrada, 
que produziu 900:000$ vendida 
em prazos aos colonos. 
Quizoramos poder convencer 

aos grandes proprietorios que, 
na crise actual de excessos de 
terras e de falta de braços para 
cultival-as, nada tem elles me 
lhor a fazer do que flitidirem 
suas fazendas em lotes, e ven­
demos aos immigaanlas. 

Esse é realmente o maior ser­
viço e o mais positivo concuisj 
que podem prestar á immigra­
ção. Dastq modo, o grande pr<> 
blemade immigrante-proprietario 
rural teria a soluça.) mais rápi­
da e beneíica pelo concurso ira-
mediato dos próprios interessa­
dos. 
Do boletim n. 2 da Sociedade Central de 

Immigração. 

VASIEDADE 
Victor Ha?o e Emilio 

Zolã 

quereria en 
o d> vonio 

Assim, se exprime a respeito 
destes dou< homens monumen-
taes. uma f >lha extrangeira : 

Eis dous gênios, ambos im-
mersos, adiniraveljs, sobrenatu-
raes, que resumem em si os pó­
los da litteratura do X I X sé­
culo. 

U m .ó phantasia, imaginação 
pomposa, resplandecente : o ou­
tro ó todo. matéria, cifras, ra­
ciocínio, loathetnaticas. 

Victor Hugo é u m sonhador 
sempiterno, que no frágil es­
queleto do homem 
carnir o anjo ou 
Emilio Zola é u m materialista 
iucorregivel que nao acredita 
era anjos porque so pode vêl-os 
sob o invólucro mortal. 

Áquelle augmenta, exagera, 
imraortalisa o vicio e a virtude; 
este approxima-^e das torpezas, 
apalpa-as,examina-as e julga-as; 
chega junto a virtude, saccode-
a, bate-lhe, encara-a por todos 
os lados, o se resiste ao minu­
cioso exame, crê nella e offere-
ce-a ao leitor tâo naturalmente 
como um confeiteiro offereceria 
por qualquer quantia uma boa 
torta ou ura saboroso «pudding». 

Hugo seria capaz de nos mos­
trar flores odoriferas e frescas 
nas fornalhas do inferno» 
^Zola é capaz de descrever-nos 
o velho porteiro do paraíso, fa­

zendo a corte a uma das cosi 
nheiras das vinte mil virgens 
U m êo romantismo sobre u m 

pedestal de flores, tendo o arco-
iris poY diadema ; o outro é o 
materialísmo, na mais descarna­
da e nua realidade da vida hu­
mana. 

Victor Hugo arranca o homem 
da vida. para transportal-o a um 
mundo artisticamente bello, po­
rém phantastico e mentirosoa 
eleva-o da terra ond<3 deve pen­
sar no modo de ganhar cada dia 
seu magro e parco pão, e onde 
deve oecupar-se em compensar 
por gozos ephemeros e fictícios 
as amargas dores e pesadas an­
gustias de sua cruz de raartyr. 

Zola apresenta o homem tal 
como elle ó e no mundo em que 
nasceu : ensina-lhe a tirar desso 
mundo todo o partido possível, 
sem impedil-o de pensar igual­
mente no gozo de outro, se hou­
ver outro melhor. 

Victor Hugo toma o homem 
pela mão e fal-o viajar pelas nu­
vens rosadas, entfe auroras bo-
reae^ e luminosos meteoros, di­
zendo-lhe : «Vê quanto é gran­
de o teu espirito e como ò pe­
queno e miserável o pó que te 
cerca». 

Emilio Zola toma igualmente 
o homem pela mão e arrasta-o 
tanto ao palácio como à cioaca; 
desvenda a seus oIh.*s as mais 
fétidas chagas, muitas vezes 
entre a seda, a mousselina e o 
velludo. E se o homem lhe diz 
«E* horrível nauseabundo ! » elle 
responde implacavelmente; Mas 
ó verdade 1 

Não te assustes,isto é o vicio ; 
aprende a conhecel-o paraodial-
o». 

Vietor Hugo quizera reunir 
todo o grandioso da creação, 
para formar uma pyramide que 
o conduzisse atô o ceu, para 
mergulhar o homem em ura am­
biente de sonhos bons e elevados. 
Zola também quizera fazel-o 

subir ate o ceu, porem, armado 
de um telescópio, para mostrar* 
lhe do eiina toda a miséria do 
mundo, 
0 romantismo lisongeia o ho­

mem ; e um íluido perfumado 
e suave que o enleva e que elle 
aspira com sofíreguidâo e deli­
cias. 

0 positivismo é a verdade ves­
tida de andrajoscu de sumptuo-
sas galas ; é o ouro e a lama ; 
é o mundo em que vivemos, o 
barro de que fomos formados, o pò que nos servirá de sudario no silencio do túmulo. 
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Victor Hugo nos engana com 
formosíssimas illusões, com doces 
mentiras que nos levam á alma 
a paz o o socpgo. com a lem­
brança de que poderiam ser ver-
jades-
Emilio Zola uo$ assombra e 

n-Yja cota monstruosas realida­
des, cuja evidencia nos força 
. reconhecer. 
1 Qual dos dois é mais útil ? 
Qual presta mais serviços ! 

, Qual o mais digno de ser to­
ai-ido para modelo 1 

ZBTZLHá 

i.ada dos Salesianos em Friburgo da a l f a n d eS a ̂ A ^ kilogrammas de Xavier daCosta e Franciaca 
de qüo trata oo» muito « p . r i f i . ^ - ^ » ^ ^ ^ ^ ^ ^ " " " 

Companliia Paulista.- Esp3onagem aliem». -Di-
0 resumo da receita e desp&ta das ostra- de*pai.is,qu~ cada vez se vão denun-
das de ferro desta companhia dá o sé- ciillldo mai, f;ct0á de espioaaírem allema 
gwnte resultado, conforme oiibalance- G[ll Kranca. Fui preso em Bolíbrt, um 
tes dos mezes de Julho a Dezembro, 

ÍJnfermo.—Tem estado enfermo 
sie o dia 5 o nosso distincto amigo dr. 
. Villela. 
O seu incomraodo, se bem qne não 
ja grave, o tem obrigado a guardar o 
ito. 

Por esse motivo acha-se em exercício 
cargo de- Jui/: Municipal e de Or-
ãos o si\ Vereador Adolpho Bauer. 
fazemos votos pelo seu prompto res-
, elecimento. 
iorrigend a. —No nosso 
mV> editorial derào-se cs se­
ntas erros: 
Na llinha 2a onde lê-se 3 de 
ieirfc deve ler-se 31 de Janei-
aa *jin'ia 53 onde lê-se tornei a 
sti Vj deve ler-se venci a ques-
o. 
I*o^tums.—Jàforão appro-
das e;n 2a discussão as postu-
s J> 1 da Câmara deste inuní-
pio. 

findos: 
Receita 

Nos meze& de Julho a Nov01.123:880â960 
No mez Dezembro 282:045$o70 

1.405:926$630 
Despe za 

«Nos mezes de Julho a Nov* 459:177$360 
No mez de Dezembro 88:298$130 

547:475$490 

Saldo Rs 858:451$401 

Primeira typographla,— 
À 5 de Fevereiro de 1811 fundou-se na 
Bahiaa primeira typographia devida a 
esforços do conde dos Arcos. 

Immigrantes.—Polo alojamen­
to provincial de immigração, o movi-
raenlo de immigrantes, durante o mez 
de Janeiro ultimo, foi o seguinte: 
Em l°de Janeiro existiam . . . 41 
Entraram durante o nflsz . . . . 614 

Soai ma . . . . . . . . 655 
Sahiram, duranteo mez, para 

differentes pontos da província . . 608 
Ficaram, em Io de Fevereiro . , 47 

fftaio.—Ante-hontem a 1 hora da 
rde cahiu um raio no quintal da casa 
• Rr. Joaquim F. de|Almeida Costa. 
dizmente só estragou um pó de ei* 
este. 
Companhia I* uTina.—Movi-
jnto do mez de Dezembrt» de 1883; 

ceita 
speza 

TRONCO 
3i:943$i70' 

30:630$330 

.Ido i:3i£$840 
Ido até NoV. 23:159$300 24:472$140 

RAMAL 

eceita 
espeza 

,3f:442$550 
24:693$õ70 

aUo 6:748$980 
aldo até Nov\ 55:152$800 

Saldo tot.il Rs. 

61:901:780 

86:373$920 

G a d o consumido.—Durante o 
mo findo abaterão-se nesta cidade 1,224 
zese2397 porcos. 

Consumo <lo fumo.—Durante 
ano de 1883 foram vendidos nesta ci-
de 14,115 kilos de fumo. 

^7ecundidade-No dia 4 do 
.-ente as 5 horas da manhã, Maria 
:coüna do Nascimento, casado com 
quim Theodoro da Costa, deu a luz 
crianças, do sexo feminino, as quaes 
nas viverão algumas horas. 

Siibertaçóea.-Pefere o «Jor­
nal do Commercio» Jà se acham liberta­
dos mais de 100 dos escravos que na ca­
sa de detenção de tão bom auxilio foram 
por occasiào da tentativa do tuga dos 
detentos, e cujo numero se eleva a 118. 
A 16 destes escravo:;, os senhores, á 

vista des serviços por elles prestados à 
causa publica, concederam generosa­
mente liberdade gratuita. Dos outros 
senhores uns acceitaram as avaliações 
dadas; outrosexigiram pequenos augmen 
tos nestas avaliações. Apenas um, se­
nhor de um escravo enfermo, impôz con­
dições que não puderam ser acceitas, 
devendo a acçãode liberdade ser subme-
ttida ao juízo competente. 
Estrada <le forro Ingle­
sa . — Resumo do balauceto da estrada 
de ferro Ingloza do Santos a Jundiahy, 
no mez de Novembro do anno findo: 

Receita . . , 604.796É999 
Despezas . , . 186:G88$500 

Saldo . . . 418:108$499 
Saldo de 5 mezes de Julho a Novem­

bro reis, 1.730:412$120. 
Quadro do combate do 
H i ^ c h u e l o . — A exposição do qua­
dro «Combate Naval de Riachnelo», do 
professor Victor Meirelles, foi visitada, 
de 4 de Dezembro a 31 de Janeiro próxi­
mos passados, por 19,547 pessoas, attin-
gindo o produeto arrecadado a 10:922$. 
Mortalidade da Corte.» 
Falleceu na corte durante o mez de Ja­
neiro 913 pessoas, das quaes 74 de febre 
amarella. 
Estrada de ferro do Re­
cife a S . Franeia«o.-A estrada 
de ferro do Recife á S. Francisco apre­
sentou no mez de Novembro o seguinte 
movimento: 
Receita, 153:279$690; despeza59:074$314 
saldo, 94:205$376; transportando 18,462 
passageiros. 

official allemào, que, com o f.irdamonto 
austríaco, foi sorprehendido uo levanta­
mento de cartas fotographicas. 

Industria original.—Na Ca­
lifórnia progride ha alguns annos uma 
industria muito especial: apanhar ta-
rantulas. 
Apanhando e insecto é suffocado com 
algum ácido ou gaz, estofado, secco, e, 
depois de pregado num pedaço de cartão, 
obtém regularmente do 40 a 50 cents. 
ou 800 a 1§000 da nossa moeda. 
Convento incendiado.—-
Ardeu o convento de BelleviUo no esta­
do de Illinois. 
Muitas freiras e educandas atemerisa-

das saltaram pelas janellas. Morreram 
22 educandas e 5 freiras. Ha muitas ou­
tras gravemente feridas. 

Ca-
rolina de Almeida. 
Dia 12 Josephina, de 15 dias 

bina de Benedicto Lisboa. 
Dia 16 Antônio, 12 dias filho 

de Antônio José Renovato e 
Maria. 
Dia 17 Joaf«ün, de 10 dias 

tilho de Joaquim Florindo Dias 
e Margarida Hortencia d'Oh-
veira. 
João, de 15 dias, filho de Joa-

iuira Martins do Rosário e An-
tonia Francisca. 

Zílda, de 15 dias, filha de An-
tonio de Camargo Couto e Maria 
Guimarães Couto. 

Eugenia, de 29 dias, filha de 
líbnedicto de Mello Taquea e 
Augusta Candida.-de Mello Ta-
ques. 

Amador, de 82 dias, filho de 
João de Almeida Prado e Maria 
Miquelina Rodrigues de Arruda. 

Dia 19 Rita, de 15 dias, filtu 
Durante ojdQ Francisco da Cruz Pinto o 

H5:iplÍSfí<IOS.-
mez de Novembro realizarão-se os) Maria Augusta 

Siphonia ela&tíca e c.\-
cáu.—Duranteo anno próximo passa­
do foram exportado? pela alfândega da 
capital do Pará 10.285.803 kilogramas 

ide-borracha contra 10.052:723 exporta-
" , e V , f i t a " i M S t r a d a . - doa e m 1882,ou mais 233.080 kilogram-
w b e m o s o n.3/0. mas em 1883-
"" ̂ 00 assumpto principr-* =^s- No m-M-nr "^ ;Mo exportou a referí-

segumtes: 
Dia Io Jorge, 27 dias filho de 

Jacob Brecioni e sua mulher 
Brene Maria, 
Alexandrina, de 2 mezes filho 

de Alexandre Cardoso de Almei­
da eFrancisca Eliza de Almeida. 
Escolastica, de 15 dios filha 

de Euphrosina solteira escrava 
de d. Anna Euphrsina Peeeira 
Mondes. 

Dia 3 Vicencia, de 13 dias fi­
lho dft João Leite Ferraz. 
Dia 4 Elisa e Lorentino gemi-

os de 53 dias, filho de Thomô e 
Ambrosina escravos de J. de Al­
meida Prado. 

Euphrosina de 27 dias, filha de 
Bruno e Theresa escravos de J. 
Almeida Prado. 

Dia 6 Aurelia de 22 dias filho 
de J. Feliciano Leite Arruda e 
Antonia Dias Ferraz. 

Carolina de 20 dias filha de 
Lucrecia Barbara Mendes. 

Dia 10 Benedicta, de 12 dias 
filha de Bernadina M a n a Jesus 
solteira. 
Zolinda 70 dia" filha de Savia 

li Fioravanti o Berjamaqu? Her-
minia. 
Fermina, de 8 dias, filho de 

Lindolpho Antônio dos Santos e 
Ma n a de Je>*u . 

Benedicto, 26 dias filho 
João Antônio Dias e Rosa 
Jesus. 

Saladino, 11 dias, filho 
Marcolina, solteira, escrava 
d. Justina Silveira Moraes. 

Dia 11 Juvencio, de 40 dias, 
filho de Raymundo o Dioniza, 
escravos de Carlos de Vascon 
cellos Almeida Prado. 

Diygo, 30 dias, filho de M a 
ri ; i ) 3 Magdalena, escravos d 
Ca de Vasconcellos de Al 
meida Prado. 

Amélia, de 12 dias, filho d 
Fortunato e Rita escravos de 
Antônio Leite de Sampaio, 

João, de 17 dias, filho de An 
tonia Machado,solteira. José, de 41 dias, filho de Jos 

de 
de 

de 
de 

Dia 21 Rita, de 15 dias filha 
de Lonrençn José Rodrigues e 
Thereza Maria. 

Dia 22 Joaquim, de 12 dias 
filho de Manoel Pereira Trindade 
e Ignacia da Silveira. 

Dia 2\ João, de 14 dias, filho 
de Sérgio Alves de Almeida e 
Maria Augusta Alves. 
Francisco, de \\ dias, filho de 

Felix do Amaral Duarte e Anna 
Maria do Amaral Duarte. 

Dia 25 Claudino de 8 dias 
filho de Francisco Salvador 
Maria de Jesus. 
Secilia de 14 dias,filho de Rita 

solteira, escrava de Anna Ga 
briella Galvão. 
Francisco, de 2 mezes, filho de 

João e Justina, escravos do dr. 
João de Aguiar Costa. 

üia 27 Rosa, de 19 dias, filha 
de Francisco Leme Cardoso e 
Maria de Jesus. 
Jordão, de 8 dias, filho de In-

nocencio de Souza e Guilhermi-
na Carolina de Assis. 
Dia 29 Maria, de 12 dia*s, filho 

de Hercules Guiraud e Carolina 
Maria Ferdinando. 

Henriqueta, 17 dias, filha de 
João Frederico de Blauv e Etelvi-
na Rosalina de Blauv. 
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O Capitão José Nardy do Vas-
coucellos, 2o Juiz de Paz, 
desta Parochia de Ytú etc,. 

mm: 

Faz saber á todos os que o co-
leciraento deste chegar, que 

intrando e m exercício de seu 
argo, no corrente anno, desi­

gnou que sua3 audiências terão 
ugar todos 03 sobbados pelas 4 
iras da tarde; e bem assim, 
uando esses dias forem legal-
tente impedidos, as audiências 
teram feitas no dia antecedente 
,s mesmas horas. 
Outro sim—em face do artigo 

Í01—41 o—do Rogimeuto de cus-
[tas,approvado pelo Decr.n. 5 737 
|de 2 de Septembro de 1874 faz 
>ciente, que os salários, marca-
los naquelle Regimento, era re­
lação á este JUÍZO, serão pagos 
tlogo depois de concluídos os ac-
os respectivos. 

E para que chegue a noticia 
á todos, mandou lavrar o presen­
te edital, que affixado no lugar 
do costume e publicado pela hn-
pronsa. Dado e passado nesta'Ci 
d'ide de Ytú aos 6 de Fevereiro 
de 1884. Eu Feliciano Leite Pa­
checo, Escrivão do Juiz de 
Paz, o escrevi. 
José Nardy de Vasconcellos. 

AVISO 
O abaixo assignado, com auc-

torisação. acha-se encarregado 
de vender as machinas, que já 
funccionarão nesta cidade, junto 

ao antigo Rink. 
Estas machinas são as mais 

•aperfeiçoadas que se encontra 
este gênero. 

PROFESSORA 

UBA 
Umbilina Rosa de Carvalho e 

Oliveira, oom longa pratica no 
magistério, e sendo approv.ida 
plenamente era 2 exames passa-

oConstão estas de moinhos de- !dos perante o exrao. Governo da 
ubá, de ventillador, que tam. 
bem pode'servir para café, cy-
lindro e o competente mottor. 
Para ver e tratar na cerveja­

ria ítuana. 
Itn, Io do Fevereiro de 1884. 

Francisco Jacobs. 

•0 CidadSi Carlos Grollet, 1° 
Juiz d3 Paz deite distncto o 
Parochia de Ytú etc,. 
Faz saberá todos os senhores 

eleito-res d'este bistricto e Paro-j 
•chia da cidado de líú.qae te ti­
do sido pelo Eimo. Sr. Presiden­
te d'esta Província, designado o 
dia 9 de Março próximo futuro, 
para ter lugar a eloiçào de um 
Vereador da Câmara Municipal 
«Testa laesuna cidade pela vaga 
deixada por mudança do Verea­
dor Trstão Mrriadu da Costa pa­
ra o município do .1 a h ú; 
to pelo presente convoca aos 
mesmos, senhores eleitores para 
comparecerem no reforido dia, 
as 9 horas da manha, no Paço 
da Câmara Municipal, a fim de 
votarem n'aquella eleição. 

Outro sim naforma da Lei, 
convoca os senhores Juises de 
Paz, Capitão José Nardy de 
Vasconcellos, Franeisco de Al­
meida Pompeõ, Tenente Joaquim 
Clemente da. Silva e Alferes 
Carlos Augsto Pereira iViendes, 
para comparecerem, no Paço da 
Câmara Municipal, em o dia 8 
do dito mez, as 9 horas da m a ­
nhã, para se procederá instala­
rão da meza eleitoral. 

E para que chegue a noticia a 
todos mandou lavrar o presente 
edital,que vae ser affixado no 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa. 

Dado e passado nesta cidade 
aos 5 de Fevereiro de L884. Eu 
Feliciano Leite Pacheco, escri­
vão do Juizo de Paz, o escre7Í-

Carlos. Grellet. 

AIBDVCIOS 

Sitio a venda 

Vende-se um em Ytú, 2 léguas di -

taote da Cidade, cora 60 mil pès do ca» 

fé, de 4 a 6 annos e bem formados com 

fructa? nos pós para 2 mil arrobas mais 

ou menos, com porção de matas para 

alargar a plantação do curfó, mais livre 

de geada, com ca?i regular para morada 

paiol, 2 tulhas para café, 2 monjolos em 

bomfeitorias parte eboa agoa de beber^ 

Quem preteuder dirija-se ao proprietá­

rio ua fazenda do Itapucú, com Antônio 

Ferraz de Sèmpaio Leite, ou nesta Cidade 

com Joaquim Galvão de A , Sobr0 

(3-1) 

IÍSÍÍ 

DO 
DR. JOAQUIM DOMINGUES 

LOPES 
MEDICO E OPERADOR 

m 

Província, communica ao respei* 
tavel publico, que abre u m a es» 
eschol* particular nesta cidade 
do sexo masculino, na rua de 
Santa Cruz, casa de stia residên­
cia, onde lecciona todas as maté­
rias para o professorado simples, 

Garante o progresso porque 
trabalha por verdadeira vocação 
a consciência. 

Preço Insignificante de 2$00 0 
reis, aos pobres 1$500 reis. 

Recebe os pagamentos adian­
tados. 

Das 3 horas, até as 5 da tarde. 

Ijjjh Pode ser procurado pa-ia os (SI 
jB* misteres de sua profissão a ^ 
W qualquer hora do dia ou^da noite ™ 
ííjt" Dá consultas todos os" dias das gi 
S 12 ás 2 horas na Pharm(Zcia do » | 
3BS Commercio, sm outra qualqner « 
wüs hora e m sua residência á Rua ffljfâ j 

do Commercio esquina do largo 2? 
do Bom Jesus. Çj| 

TBL 

AIIEHCÁO 
o 

Tliesoura Elegante 
K^uif llansini, proprietá­
rio desta muito conhecida offici-
na de alfaiiaria, tendo de reti­
rar-se desta cidade, roga a todos 
seus freguezes e tmigos, que se 
achão em debito na ofílcína, o 
favor da virem saldar o mais 
breve possível suas contas, e 
muito agradece o bom acolhi 
mento que lhe tem sido dispen­
sado. 

Ytú, 3 de Fevereiro de 1834. 

Luiz Mansini 

D A 

mam a fcsca JÍS rasai 

Tendo o proprietário do Hotel 
acima de ret rar -e d* esta cida 
de pravi o u quom convier que 
vende todos os utencilios do 
mesmo 
Itu 7 de Janeiro do 1884 
h -14 Acren Pessolaon 

m 
m 

Ytu, 8 de Janeiro de 188i, 

SOL1CITAD0R 
José Augusto Mar- || 
condes de Moraes, en- {$ 
carrega-se de todos os &j 
mysteres relativos a sua ÍÍ 
profissão e de liqüida- >| 
ções judiciaes e amiga- S 
veis em qualquer ponto j| 
da Província de São çí 
Paulo. Também, me- | 
diante muito módica Ú 
commissão, encarrega- a 
se da compra e venda S 
de prédios e terrenos NI 
e de acções da Estrada $j 
do Ferro da Companhia £ 
ítuana. í!5) x 
Rua da Palma 

ÍTU* l; 

O abaixo assignado participa 
ao publico que comprou o arma­
zém de seccos e molhados, sito a 
rua de Santa Cruz, esquina do 
Taboão, pertencente ao Sr. Joa­
quim Alves Fêo. 
Continua a ter no mesmo esta­

belecimento todos os gêneros de 
fora e da terra, bem como Fran­
gos criados em sua casa, ovos e 
tudo quanto se pode encontrar 
em um establecimento desta or­
dem. 
Preços baratissírxos 

Ytú, 18 de Janeiro de 1884. 
Antônio Euzebio fei.beiro Sobr0. 

\ 

«VINHO 

iainftJl 
'PopyVialfcNatdePans) 
Contendo ON três fermento* 

da digestão 
PEPSINA. Dl A ST ASE £ PAHCRSAT1KA 
RECEITADO POR TODOS 

OS MÉDICOS para OB Dlgettõec 
tardiai e laboriosas, Djtpepaia, 
cardlnlgía, gastrodynia, gastral-
gia, oaimbras do estômago vômi­
tos, convakc&cenctaa lentas, etc. 

Deposito geral: M. GIROD et Gu, 
80, Boulevard de Slrasbourg, 

em Pari» 
< «m todas as pharmaciai» 

\ 



DKNTISTA 
Gabão de Rarros 
Partecipaaseus fre-
guezes.que de hora em 
diante assonta denta- ÍB?A 
dura artificial, pelos^^ 
preços abaixo decla-p* 
rados : KM 

Dentadura Íntcirar% 

com ou sem mola 200$ 
Dentaduras parciaes^ 
de 3 dentes para ma-f 
is, cada um 5$ 
Chumbagem á plati 
na ou ingleza cadaÇ 
avidade 1$/ 
Extracção de dentes0 

e raízes cada um 2$Ç 
Extrção das pedraŝ ' 
e limpar os dentes 
naturães, cada boc-
ca. 3$ 
Cautherisar cada 

dente 1$ a^ 
Curar fistul ás do* 
bocca conforme 
trabalho. 2 
Garante seu traba-^ 
lho em tudo que diz 
respeito a *sua arte.C 
Estes preços, são a 
dinheiro avista, e 
por trabalhos feitos 
em sua residência 
rua da Palma n. 7á * 

ATTENÇÃO 
O abaixo assignado participa 
ao publico desta cidade, qtíe ar­
rendou a bem conhecida pedrei­
ra de lages, de Miguel de Aze­
vedo e Souza no município de 
Ytu ; e acha se habilitado a sa­
tisfazer a toda e qualquer en-
commenda de pedras, por preços 
baratissimos, tanto nesta cidade 
como para fora, e encarrega-se 
também de embarcal-as na es­
trada de ferro para todo e qual­
quer ponto. 8—7 

Ytu, 9 de Janeiro de 1884. 
Caetano dXragio 

TIPQGRAPH1Á 

Na cidade do Bananal vende-se 
u m a bem montada typographia 
onde se imprimia o «Echo Bana* 
nalense». 

O prelo é de Tissier, e ven-
le-sa por preço módico. 
Quem à pretender dirijà-se a 

T.SA. Mangini. Cidade do Bana-
al. 

NOVA IASELLA DOS PBECOS DOS TUBOS U C01MBIA 

QUALIDADES 

Mesa n. 1 . . 
Idem n. 2 . , 
Entre-fino . . 
Fino, mesa Ia. 
Dito branco . . 
Feitoria 3a . . 
Idem 2a . . . 
Idem Ja . . . 
Bastardo . . . 
Branco superior 
Malvazia. . . 
Moscatel. 
Dous Cachos. . 
Lagrima . . . 
Malvazia rica . 
1815 . . . . 
Duque. . . . 
Branco extra-nca 
Branco extra n. 1 
Bastardo rico . 
Branco imperial 
Tinto imperial . 
Extra Ia.' . . 
Duque premiado 
Geropiga branca • 
Vinagre tinto . . 
Dito branco especial 
Aguardente. . . 

QUINTO 

9o$eoo 
85$000 

DÉCIMO 

48$000 
45$<i00 
80$000 
85$000 
90$000 
100$000 
110$000 
130$000 

CAIXA 

= I 
40$000 
65$0JO 

20$000 
21$0J0 
22$0 0 
2i$000 
26$000 
30$00Ü 
32$000 
32$000 
36$0O$ 
35J000 
38$000 
45$000 
55$000 
60$000 
60$000 
56$000 
56$000 
70$000 
7õ$000 
90$000 
110$000 
140S000 
36$000 

GARRAFA 

$900 
$800 
2$000 
2$200 
2$200 
2$500 
2$600 
3$000 
3$300 
3$200 
3$600 
3$500 
4$00O 
4&500 
fV',000 
0$000 
6$000 

45$000 

6$000 
7$000 
8$000 
9$000 
12$00O 
15$000 
3$600 
$700 
1$100 
4$500 

NOTA.—Nos preços dos vinhos de mesa ns^ 1 e 2, por garrafa, não está incluído o custo de* 
ta. Todas estas Qualidades de vinhos da companhia, também se acham â venda em casa dos sr 
Vasques & Tameirao, rua Direita n. 6< 

(6-J 

DEPOSITO ESPECIAL EM S. PAULO 

Largo do Rosário n.l 

Em casa do JPetlro Antouio Borges & 


